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Resumo 
Introdução: O Patient-Rated Tennis Elbow Evaluation (PRTEE) é um questionário específico 

para a tendinopatia lateral do cotovelo, ainda não traduzido nem adaptado para a população 

portuguesa. Objetivo: Traduzir, adaptar culturalmente e validar o conteúdo da versão 

portuguesa europeia do PRTEE. Metodologia: Após autorização do autor original, o processo 

seguiu seis etapas: 1) duas traduções independentes; 2) síntese das traduções; 3) duas 

retrotraduções; 4) elaboração da versão pré-final; 5) pré-teste em indivíduos com tendinopatia 

lateral crónica do cotovelo para avaliação da validade de conteúdo; 6) aprovação final por um 

comité de especialistas e envio ao autor do questionário original. Resultados: A versão 

portuguesa europeia do PRTEE mostrou-se clara, culturalmente apropriada e semanticamente 

equivalente à original. Não foram necessárias alterações adicionais após o pré-teste com 11 

participantes (6 homens e 5 mulheres), com idade média de 54.82±11.86 anos e duração média 

da dor de 10.18±7.51 meses. A pontuação média do questionário foi de 52.00±11.50. 

Conclusão: A versão portuguesa do PRTEE é um instrumento linguística e culturalmente 

adequado à população portuguesa, com validade de conteúdo para a sua utilização clínica.  

Palavras-chave: adaptação cultural; cotovelo de tenista; PRTEE; tendinopatia lateral do 

cotovelo; tradução 
 

Abstract 
Background: The Patient-Rated Tennis Elbow Evaluation (PRTEE) is a condition-specific 

questionnaire for lateral elbow tendinopathy, not yet translated or adapted for the portuguese 

population. Aim: To translate, culturally adapt, and validate the content of the European 

Portuguese version of the PRTEE. Methods: With the original author’s approval, the process 

followed six steps: (1) two independent translations; (2) synthesis of the translations; (3) two 

back-translations; (4) development of the pre-final version; (5) pre-testing in individuals with 

chronic lateral elbow tendinopathy to assess content validity; (6) final approval by an expert 

committee and submission to the original author. Results: The european portuguese version of 

PRTEE was clear, culturally appropriate, and semantically equivalent to the original. No 

changes were needed after pre-testing with 11 participants (6 men, 5 women), mean age 

54.82±11.86 years, with pain duration of 10.18±7.51 months. The questionnaire mean score 

was 52.00±11.50. Conclusion: The portuguese version of PRTEE is linguistically and 

culturally appropriate for the portuguese population and shows content validity for clinical use.  

Keywords: cultural adaptation; tennis elbow; PRTEE; lateral elbow tendinopathy; 

translation.
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1. Introdução 
 
A tendinopatia lateral do cotovelo, frequentemente designada como "cotovelo de tenista", 

constitui uma lesão do foro musculoesquelético prevalente, com maior incidência na faixa 

etária entre os 30 e os 50 anos (Ahmad et al., 2013; Dimitrios, 2016). Apesar de 

amplamente associada à prática desportiva, particularmente ao ténis, devido à realização 

repetida de contrações excêntricas dos músculos extensores do punho, durante o impacto 

com a bola, sobretudo do lado não dominante, a prevalência de tendinopatia lateral do 

cotovelo é elevada no contexto laboral (Houck et al., 2019). Atividades que envolvam 

movimentos repetidos por um período superior a 2 horas ou esforço mecânico 

prolongado, como o uso de ferramentas vibratórias, costura, cabeleireiro, construção 

civil, condução profissional ou execução musical, representam fatores de risco para o seu 

desenvolvimento (Dimitrios, 2016). A fisiopatologia da tendinopatia lateral do cotovelo 

está essencialmente relacionada com microtraumatismos cumulativos ao nível do tendão 

extensor radial curto do carpo, conduzindo a uma degeneração tendinosa crónica, 

justificando-se, por isso, a sua classificação como uma tendinopatia (Ahmad et al., 2013). 

Clinicamente, a condição manifesta-se por dor localizada na região do epicôndilo lateral, 

frequentemente acompanhada por limitação funcional acentuada nas atividades da vida 

diária (AVD) e com impacto relevante na qualidade de vida dos indivíduos afetados. A 

tendinopatia lateral do cotovelo pode ser classificada tendo por base a duração da 

sintomatologia, sendo a mesma considerada como aguda/subaguda aquando dos 

primeiros 3 meses de manifestação dos sintomas, sendo designada como crónica quando 

os mesmos perduram por um tempo igual ou superior a 3 meses (Tuntiyatorn et al., 2022). 

A avaliação da dor e da funcionalidade constitui uma etapa essencial na abordagem 

clínica da tendinopatia lateral do cotovelo (Houck et al., 2019). Em Portugal, os 

instrumentos de medida mais frequentemente utilizados são as escalas DASH 

(Disabilities of the Arm, Shoulder and Hand) e QuickDASH. Apesar da sua utilidade 

clínica, estas ferramentas carecem de especificidade, dado que foram concebidas para 

avaliar de forma global a função do membro superior (ombro, cotovelo, antebraço, punho 

e mão). Esta limitação motivou o desenvolvimento de instrumentos específicos, como o 

Patient-Rated Tennis Elbow Evaluation (PRTEE), criado por MacDermid (2005), no 

Canadá. Devido à sua relevância clínica e precisão na avaliação da tendinopatia lateral do 

cotovelo, o PRTEE tem sido alvo de tradução e validação transcultural em diversos países 
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e línguas, incluindo espanhol (Gallego-Izquierdo et al., 2020), alemão (Kuhn et al., 2012), 

francês (Kaux et al., 2016), grego (Stasinopoulos et al., 2015), italiano (Cacchio et al., 

2012), turco (Altan et al., 2010), português do Brasil (Andrade et al., 2011), sueco 

(Nilsson et al., 2008) e sul-coreano (Koh et al., 2022). Todavia, até à presente data, não 

se encontrou disponível uma versão validada para o português europeu. 

Assim, o presente estudo teve como objetivo proceder à tradução, adaptação cultural e 

validade de conteúdo da versão portuguesa europeia do PRTEE, de forma a colmatar a 

lacuna existente no contexto clínico nacional no que diz respeito à avaliação específica 

da dor e incapacidade funcional, induzidas pela tendinopatia lateral do cotovelo. 

 
2. Metodologia 
 
2.1. Tipo de estudo 

O presente estudo é do tipo observacional, de carácter prospetivo. 

 
2.2. Procedimentos éticos 

Este estudo foi aprovado pela Comissão de Ética do Hospital-Escola da Universidade 

Fernando Pessoa (HE-UFP) (Parecer N° 02/2025) (Anexo I). Os participantes que 

aceitaram fazer parte do estudo deram o seu consentimento por escrito, através do 

preenchimento da Declaração de Consentimento Informado, de acordo com a Declaração 

de Helsínquia e a Convenção de Oviedo e as informações recolhidas foram codificadas 

para assegurar o seu anonimato. 

 
2.3. Seleção da amostra 

A amostra foi constituída por pacientes do Serviço de Medicina Física e Reabilitação do 

HE-UFP, com diagnóstico clínico de tendinopatia lateral do cotovelo e com 

sintomatologia reportada há mais 3 meses. 

 
2.4. Critérios de elegibilidade 

Critérios de inclusão: Os critérios de inclusão envolveram participantes com diagnóstico 

de tendinopatia lateral do cotovelo, com início dos sintomas há mais de 3 meses, idade 

igual ou superior a 18 anos, de sexo masculino ou feminino e que tivessem dado o seu 

consentimento para participar no estudo. 
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Critérios de exclusão: Foram considerados como critérios de exclusão a presença de 

histórico de intervenção cirúrgica ao cotovelo, diagnóstico de radiculopatia cervical ou 

neuropatia periférica, bem como a administração de anti-inflamatórios não esteroides 

(AINEs) e/ou corticosteroides, por via injetável, no período de 30 dias anteriores ao início 

do estudo. 

 
2.5 Procedimentos 

A metodologia seguiu as diretrizes internacionalmente reconhecidas da Guideline de 

Beaton et al. (2000), para a adaptação transcultural de instrumentos de avaliação. Após 

obtenção de autorização para a adaptação cultural do autor da versão original 

(MacDermid, 2005), procedeu-se, na primeira etapa, à tradução inicial do instrumento 

original, redigido em inglês, para a língua portuguesa. Esta tarefa foi atribuída a dois 

tradutores bilíngues cuja língua materna era obrigatoriamente o português. Um dos 

tradutores possuía formação na área da saúde e conhecimento prévio dos conceitos 

abordados no questionário, enquanto o outro não tinha formação ou contacto com a área, 

o que permitiu garantir uma interpretação mais acessível e representativa da linguagem 

quotidiana, facilitando, assim, a compreensão por parte da população-alvo. Ambos 

realizaram as traduções de forma independente, T1 e T2, sem qualquer comunicação entre 

si, e cada um elaborou um relatório justificativo das opções de tradução adotadas. Na 

segunda etapa, realizou-se a síntese das duas traduções. Os dois tradutores, em conjunto 

com um painel de peritos, constituído por 6 fisioterapeutas, reuniram-se para comparar 

T1 e T2, analisar potenciais discrepâncias e alcançar um consenso sobre a terminologia e 

os conceitos a adotar. O resultado deste processo foi a versão combinada T12, que 

constituiu a versão portuguesa preliminar do questionário PRTEE (Beaton et al., 2000). 

A terceira etapa consistiu na retro-tradução da versão T12 novamente para o inglês, a 

fim de garantir a fidelidade conceptual e linguística em relação ao instrumento original. 

Esta retro-tradução foi conduzida por dois novos tradutores independentes, fluentes na 

língua portuguesa, mas cuja língua materna era o inglês. Estes tradutores não tinham 

conhecimento prévio do questionário nem contacto com os conceitos nele abordados, 

sendo externos à área da saúde, garantindo assim uma retro-tradução neutra. Cada 

tradutor produziu uma versão (RT1 e RT2) e redigiu um relatório sintético com as 

justificações para as suas escolhas linguísticas (Beaton et al., 2000). A quarta etapa 

implicou a revisão crítica de todas as versões produzidas, por parte de um comité de 
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especialistas. Este comité era composto pelos quatro tradutores envolvidos nas etapas 

anteriores e os seis fisioterapeutas. O comité teve acesso a todas as versões do 

questionário (T1, T2, T12, RT1, RT2), aos respetivos relatórios descritivos e ao 

instrumento original, de modo a garantir a integridade conceptual e semântica da 

tradução. A finalidade desta etapa foi a formulação da versão portuguesa pré-final do 

PRTEE (Beaton et al., 2000). Na quinta etapa, procedeu-se ao pré-teste desta versão. 

Foi selecionada uma amostra de 11 indivíduos com diagnóstico clínico de tendinopatia 

lateral do cotovelo, que completaram o questionário, na presença de um dos 

investigadores (T. A.). Após a aplicação do questionário, os participantes foram 

entrevistados individualmente com o objetivo de avaliar a clareza, relevância e 

compreensibilidade de cada item, permitindo assim identificar eventuais ambiguidades 

ou dificuldades de interpretação e possibilitar a sugestão de qualquer alteração que 

achassem necessária (Beaton et al., 2000). Por fim, na sexta etapa, não havendo 

necessidade de ajustes adicionais decorrentes do pré-teste, a versão final da versão 

portuguesa europeia do PRTEE (ANEXO II), foi aprovada pelo painel de peritos e 

enviada ao autor do instrumento original, o qual deu parecer positivo, cumprindo assim 

todos os critérios exigidos para a tradução, adaptação cultural e validade de conteúdo da 

versão portuguesa europeia do PRTEE (Beaton et al., 2000). 

 
2.6 Instrumentos de Recolha de dados 

De modo a contextualizar os principais dados do estudo e controlar potenciais variáveis 

externas comprometedoras, foi aplicado um questionário sociodemográfico (ANEXO 

III), constituído por 11 questões de resposta curta, permitindo desta forma estabelecer 

quais os indivíduos aptos para participação no estudo, através de perguntas básicas de 

fácil interpretação e concretas de critérios de elegibilidade. 

O PRTEE (ANEXO IV) é um questionário específico para a tendinopatia lateral do 

cotovelo, composto por 15 itens distribuídos em duas subescalas: dor (5 itens) e função 

(10 itens, dos quais 6 avaliam atividades específicas e 4 atividades comuns). Os itens são 

pontuados através de uma escala de 0 a 10, sendo que 0 representa ausência de dor ou de 

limitação funcional, e 10 representa a pior dor imaginável ou incapacidade total para 

realizar determinada atividade. A pontuação final resulta da soma da subescala da dor 

com a média ponderada da subescala funcional, isto é: dor + [(atividades específicas + 

atividades comuns)/ 2], resultando numa escala final que varia de 0 (sem défice) a 100 
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(máximo défice funcional e álgico) (Rompe et al., 2007). A versão original apresenta um 

Coeficiente de Correlação Intraclasse (ICC) de 0.89, quer geral, quer na subescala de dor, 

indicando por isso fiabilidade teste-reteste excelente (ICC³0.9), e um ICC de 0.83 na 

subescala de função, indicando assim uma boa fiabilidade teste-reteste (0.75£ICC<0.9). 

Como tal, o PRTEE produz resultados consistentes ao ser aplicado em momentos 

distintos (Overend et al., 1999). 

O Questionário de Validade de Conteúdo (ANEXO V), foi aplicado na presença de um 

dos investigadores (T. A.) com a finalidade de avaliar a clareza, relevância e 

compreensibilidade de cada item, permitindo identificar eventuais ambiguidades ou 

dificuldades de interpretação e possibilitar a sugestão de qualquer alteração que os 

participantes considerassem necessária. O mesmo foi composto por 5 perguntas de rápida 

e fácil interpretação, de resposta curta e objetiva. 

 
2.7 Análise estatística 

Para o presente estudo foi utilizada somente estatística descritiva pelo que as variáveis 

categóricas foram descritas através das frequências (percentagem) e as variáveis 

numéricas foram apresentadas como média e desvio padrão. A análise estatística foi 

efetuada com o programa IBM SPSS Statistics V.30.0, para o Windows. 

 
3. Resultados 
 
Inicialmente, foram identificados 12 potenciais participantes, no entanto, de acordo com 

os critérios de elegibilidade, 1 paciente foi excluído por apresentar sintomatologia álgica 

há menos de três meses. Assim, a amostra final foi constituída por 11 pacientes com 

tendinopatia lateral do cotovelo crónica (Tabela 1). 
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Tabela 1: Caracterização da amostra e resultado total da versão portuguesa europeia do PRTEE 

IMC = Índice de massa corporal; PRTEE: Patient-Rated Tennis Elbow Evaluation; média ± desvio padrão 
 

Na aplicação do questionário de validade de conteúdo, respeitante ao pré-teste da versão 

portuguesa europeia do PRTEE, foi possível observar que nenhum participante reportou 

dificuldade de compreensão em cada um dos itens que o constituiu, nem foi sugerida 

qualquer modificação a esta versão, pelo que não foi necessário proceder à 

implementação de alterações adicionais à versão pré-final em teste, demonstrando assim 

a validade do seu conteúdo. 

 
4. Discussão 

 
O presente estudo objetivou efetuar a tradução, adaptação cultural e análise da validade 

de conteúdo da versão portuguesa europeia do PRTEE. Este questionário já se encontra 

traduzido e validado em outros países, tendo sido agora traduzido para o português 

europeu. Durante o processo de tradução, adaptação cultural e validade de conteúdo, na 

primeira e segundas etapas, as versões traduzidas da escala original, não demonstraram 

discrepâncias linguísticas relevantes, tendo-se obtido a síntese das duas versões pelo 

painel de peritos e ambos os tradutores. Na terceira e quarta etapas, através da elaboração 

das retrotraduções, o comité de especialistas verificou novamente a existência de 

pequenas diferenças entre ambas, mas através da sua revisão crítica, garantiu-se a 

 n=11 

Sexo masculino (%) 6 (54.5%) 

Idade (anos) 54.82±11.86 

IMC (Kg/m2) 26.63±2.28 

Duração da dor (meses) 10.18±7.51 

PRTEE (versão portuguesa) 52.00±11.50 



Tradução, adaptação cultural e validade de conteúdo da versão portuguesa europeia do 
questionário Patient-rated Tennis Elbow Evaluation 

 

7 
 

 

integridade conceptual e semântica da tradução e, consequentemente, foi formulada a 

versão pré-final versão portuguesa do PRTEE. No entanto, qualquer questionário não 

deve ser apenas traduzido literalmente para fins de adaptação transcultural, deve ser 

também adaptado às circunstâncias da língua-alvo e ter como ênfase o conceito da 

pergunta. Como tal, a etapa de pré-teste da versão portuguesa do PRTEE foi realizada 

com 11 pacientes com tendinopatia lateral do cotovelo crónica, número idêntico ao 

utilizado na versão alemã (n=11) (Kuhn et al., 2012). Já as versões francesa e espanhola 

aplicaram o pré-teste a grupos mais heterogéneos: a francesa envolveu 10 participantes, 

sendo metade assintomáticos (Kaux et al., 2016), e a espanhola testou em 20 participantes, 

10 com tendinopatia lateral do cotovelo crónica e 10 indivíduos saudáveis (Gallego-

Izquierdo et al., 2020). Segundo a literatura esta etapa deve incluir entre 10 a 40 

indivíduos, pelo que o tamanho amostra do presente estudo encontrou-se dentro dos 

valores normativos recomendados (Beaton et al., 2000). A idade média dos participantes 

portugueses foi de 54.8 anos, superior à da versão francesa (45.8 anos no grupo com 

tendinopatia lateral do cotovelo crónica) e à versão espanhola (47 anos), refletindo assim 

uma amostra mais envelhecida. Em termos de perfil, o recrutamento dos participantes do 

presente estudo foi exclusivamente clínico, ou seja, sujeitos da população geral com 

tendinopatia lateral do cotovelo crónica, enquanto a versão francesa incluiu também 

atletas de risco, como jogadores de ténis e de squash (Kaux et al., 2016). Finalmente, a 

análise da validade de conteúdo não revelou dificuldades de interpretação, nem de 

preenchimento do instrumento, uma vez que durante a aplicação do questionário de 

validade de conteúdo, efetuada individualmente, nenhum participante colocou questões e 

todos consideraram a versão portuguesa do PRTEE de fácil compreensão e 

preenchimento, não havendo comentários ou sugestões adicionais a reportar. No entanto, 

apesar do PRTEE ter sido traduzido e adaptado culturalmente com sucesso para a 

população portuguesa, tendo apresentado um conteúdo considerado válido pelo painel de 

peritos de acordo com os resultados obtidos, não foram analisadas as suas propriedades 

psicométricas, nomeadamente, a fiabilidade, validade e sensibilidade à mudança. Como 

tal, sugere-se no futuro a realização de um novo estudo, com um tamanho amostral 

superior, que possibilite a concretização da análise destas propriedades psicométricas. 
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5. Conclusão 
 
A versão portuguesa europeia do PRTEE está agora disponível para uso clínico e de 

investigação, preenchendo uma lacuna até agora existente na população portuguesa. 

Através de um processo metodológico rigoroso foi possível assegurar que as adaptações 

linguísticas respeitassem o significado clínico dos itens, o que, na prática, se refletiu numa 

boa compreensão das questões constituintes e na ausência de dúvidas, dificuldades de 

interpretação e de sugestões de modificação, permitindo assim considerar o seu conteúdo 

válido. Em suma, este estudo constituiu um passo importante para a disponibilização de 

um instrumento de avaliação específico para pacientes com tendinopatia lateral do 

cotovelo crónica, culturalmente adequado à realidade clínica nacional, sem alternativa 

similar até ao momento. 
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